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RESUMO 

 

O parasitismo por Eimeria spp. e por helmintos são responsáveis por perdas 

significativas em rebanhos bovinos, como queda de desempenho até mortalidade dos 

animais. A idade e o status imunitário do animal, o manejo adotado na propriedade e 

as condições sanitárias locais são fatores que interferem na infecção. A presente 

pesquisa avaliou a presença de Eimeria spp.  e de helmintos parasitos de bovinos 

leiteiros de dez propriedades de sistema familiar no município de Valentim Gentil, 

região noroeste do estado de São Paulo em duas estações climáticas do ano. 

Amostras de fezes de vacas e bezerros pertencentes aos rebanhos de cada 

propriedade foram colhidas diretamente da ampola retal dos animais, por palpação 

retal, sendo acondicionadas em sacos plásticos identificados e levadas, sob 

refrigeração, para o Laboratório de Parasitologia Animal de Votuporanga/Instituto 

Biológico (IB)/Agência Paulista de Tecnologia dos Agronegócios(APTA), onde foram 

realizados exames de ovos de helmintos por meio da contagem de ovos por grama de 

fezes (OPG) e culturas de larvas. Os resultados permitiram verificar que a positividade 

para Eimeria spp. foi maior em bezerros e na estação chuvosa, não sendo relatados 

eventos com diarreia nos rebanhos em nenhuma estação. Os valores médios de OPG 

em amostras de fezes de vacas foram relativamente baixos nas duas estações do ano, 

enquanto bezerros apresentaram valores maiores de OPG. Não houve diferença nos 

valores médios de OPG entre as estações do ano, dentro de cada categoria (vaca e 

bezerro). As coproculturas revelaram a presença de Haemonchus spp, Cooperia spp, 

Trichostrongylus spp, e Oesophagostomum spp. 

 

Palavras-chave: Helmintos. Eimeria spp. Bovinos. Parasitos. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Os prejuízos diretos e indiretos causados pelas parasitoses em bovinos são 

significativos para a pecuária, devendo seus agentes serem bem compreendidos, para 

o efetivo controle (AZEVEDO, 2008). 

Coccídeos do gênero Eimeria são importantes protozoários que parasitam o 

trato gastrintestinal dos bovinos, havendo elevada ocorrência de eimeriose em 

rebanhos bovinos (DANTAS, 2015; COELHO 2017). A doença pode se apresentar de 

forma clínica, com manifestações de diarreia sanguinolenta, desidratação, anorexia, 

letargia, febre, perda de peso e mortalidade em bezerros, ou de forma subclínica, 

quando os sinais da doença não são perceptíveis, porém os animais apresentam 

redução na ingestão de alimento, piora na conversão alimentar e queda de 

desempenho (MARTINS et al., 2020).  

As espécies E. bovis e E. zuernii são consideradas as de maior importância 

clínica em todo o mundo, podendo resultar na morte dos animais doentes. O ciclo de 

vida possui fase parasitária, que compreende desde a ingestão pelo animal, 

multiplicação e eliminação de oocistos não esporulados pelas fezes, e fase não 

parasitária, na qual o parasito encontra-se no ambiente (solo, pastagem, fontes de 

água) (HILLESHEIM; FREITAS, 2016). Adultos assintomáticos são fontes de infecção 

para os bezerros recém-nascidos, que podem contrair a infecção poucos dias após o 

nascimento (BLANCO, 2015).   

Também, os helmintos são responsáveis por perdas significativas em rebanhos 

bovinos, levando a menor produção de leite, diminuição do peso, menor resposta às 

vacinas e morte de animais (PEREIRA, 2011). 

As consequências das helmintoses gastrintestinais estão relacionadas ao 

número e espécies de larvas a que o animal é exposto, à quantidade de parasitos que 

se estabelecem no trato gastrintestinal, sendo que diversos fatores, como chuva, 

temperatura, umidade relativa, umidade e temperatura do solo e radiação solar 

influenciam a incidência e a prevalência das verminoses (ALVES et al., 2012). 

Segundo Cerqueira (1988), algumas condições em que animais de explorações 

intensivas de bovinos leiteiros são submetidos, tais como confinamento, acúmulo de 

matéria orgânica, umidade e promiscuidade entre animais de faixas etárias diferentes, 

resultam no aumento da contaminação ambiental e consequente infecção dos 

animais. Madureira (1999) também realça que condições precárias de higiene e alta 



10 
 

 

densidade de animais, favorecem o aparecimento da doença. Também de acordo com 

Lima (2004), a idade e o status imunitário do animal, o manejo adotado na 

propriedade, as condições sanitárias e o clima local são fatores que interferem na 

infecção. 

As infecções helmínticas normalmente são mistas e compreendem diversas 

famílias e gêneros, sendo que os mais representativos, no caso dos bovinos, são 

gêneros Haemonchus spp., Ostertagia spp., Trichostrongylus spp., Cooperia spp. e 

Oesophagostomum spp. (SANTOS et al, 2015). 

Hillesheim e Freitas (2016) declaram que a associação de Eimeria spp. com 

helmintos é bastante frequente e tende a aumentar a gravidade do parasitismo.  

O diagnóstico da eimeriose e helmintoses deve ser realizado associando-se o 

histórico do rebanho, quadro clínico dos animais, epidemiologia dos parasitos, e 

exame parasitológico (OPG e coprocultura), sendo este um método eficiente e pouco 

oneroso (DAUGSCHIES; NAJDROWSKI, 2005). 

De acordo com Bruhn et al (2012), a intensidade da infecção e espécies de 

Eimeria e de helmintos gastrointestinais em bovinos variam entre diferentes regiões 

do Brasil, indicando a necessidade de conhecimento sobre a prevalência dessas 

espécies de parasitas entre os diferentes rebanhos e localidades. 

Com base nas considerações supracitadas, delineou-se a presente pesquisa, 

com o objetivo de avaliar e identificar, em diferentes épocas do ano, a presença do 

protozoário Eimeria spp. e de infecção por helmintos, assim como os fatores de riscos 

envolvidos e contribuintes para infecção dos animais, em bovinos leiteiros de 

propriedade de sistema de agricultura familiar, no município de Valentim Gentil, região 

noroeste do estado de São Paulo. 
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2. OBJETIVOS 

 

2.1. OBJETIVO GERAL 
 

Objetivou-se avaliar e identificar, em diferentes estações climáticas do ano, a 

presença do protozoário Eimeria spp. e de infecção por helmintos, assim como os 

fatores de riscos envolvidos e contribuintes para infecção de bovinos leiteiros 

pertencentes a propriedades de sistema de agricultura familiar, no município de 

Valentim Gentil, região noroeste do estado de São Paulo. 

 

2.2. OBJETIVOS ESPECIFICOS 

 

• Foi avaliar e identificar da presença de protozoário Eimeria spp. e helmintos em 

fezes dos animais; 

• Avaliar e identificar da presença de helmintos em fezes dos animais; 

• Identificar fatores de riscos envolvidos e contribuintes para infecção dos 

animais por Eimeria spp. e por helmintos parasitos; 

• Comportamento da infecção por protozoário Eimeria spp. e por helmintos em 

diferentes estações climáticas do ano. 

  



12 
 

 

3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1. LOCAL E ANIMAIS 

 

O presente trabalho foi desenvolvido a partir do Programa Institucional de 

Bolsas de Iniciação Científica – PIBIC onde foi concedida bolsa do Conselho Nacional 

de Desenvolvimento Científico e Tecnológico – CNPq, conforme processo 

nº:800333/2018-7. 

Foram selecionadas dez propriedades com atividade leiteira em sistema de 

agricultura familiar (P1 a P10) no município de Valentim Gentil, noroeste do estado de 

São Paulo, de acordo com informações obtidas na Casa de Agricultura do 

município/CDRS. 

O município de Valentim Gentil localiza-se a uma latitude 20º25'20" sul e a uma 

longitude 50º05'15" oeste, com altitude de 510 metros e clima subtropical (VALENTIM 

GENTIL, 2022). Embora o setor industrial seja considerado o alicerce da economia 

local, 90,4% de sua área é ocupada por exploração agrícola, estando a pecuária 

leiteira entre as atividades do setor agropastoril desenvolvidas no município.  

De acordo com os dados do CIIAGRO/IAC (2022), em 2018 o volume de chuvas 

no município foi de 993,4mm, com temperatura máxima média de 30,8º e mínima 

média de 18,7º, sendo que os meses de janeiro, fevereiro, novembro e dezembro 

foram os meses que tiveram maiores volumes de precipitação (213mm, 113mm, 

201mm e 150mm, respectivamente) e os de abril a agosto os menores volumes 

(25mm, 13mm, 0,0mm, 1mm a 25mm nos respectivos meses). 

 

3.2. HISTÓRICO DO REBANHO 

 

Para levantamento do histórico de cada rebanho e colheitas de amostras dos 

animais, foram realizadas visitas às propriedades nos períodos chuvoso e seco da 

região nos anos de 2019 e 2020. Durante as visitações, os produtores foram 

entrevistados, sendo aplicado um questionário contendo informações gerais e 

técnicas (Anexo 1).  
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3.3. AVALIAÇÕES PARASITOLÓGICAS 

 

3.3.1. EXAMES COPROPARASITOLÓGICOS 

 

Amostras de fezes de vacas e bezerros (nascimento à desmama) de cada 

rebanho foram colhidas diretamente da ampola retal dos animais, por palpação retal, 

sendo condicionadas em sacos plásticos identificados e levadas, sob refrigeração, 

para o Laboratório Regional de Pesquisa em Parasitologia Animal de 

Votuporanga/IB/APTA, onde foram realizados os exames. 

Foram empregadas a técnica modificada de Gordon e Whitlock (1939) para 

detecção de oocistos de Eimeria spp. e de ovos de helmintos (OPG). Culturas de 

larvas (KEITH, 1953) foram realizadas em amostras positivas para a presença de 

helmintos, seguindo a identificação dos gêneros, de acordo com Ueno (1998). 

 

3.4. ANÁLISE ESTATÍSTICA 

 

Os dados referentes aos resultados de OPG de Estrongilídeos foram 

transformados em log (contagem+1) e analisados em um esquema de fatorial em 

parcelas subdivididas, onde, as propriedades foram consideradas como parcelas e as 

estações como subparcelas. As médias foram comparadas pelo teste Tukey ao nível 

de 95% de confiabilidade. As frequências de ocorrência para Eimeria spp., 

Strongyloides, Trichuris, Cestódeos e Trematódeos foram confrontadas pelo teste, 

não paramétrico, Exato de Fisher ao nível de 95% de confiabilidade. Os 

procedimentos estatísticos foram aferidos utilizando-se o pacote estatístico do 

software Statistica, versão 12 (StatSoft, Inc., 2014). 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

No presente estudo, as colheitas de amostras de fezes foram realizadas nos 

meses de janeiro de 2020 (período chuvoso – acumulado de 366mm nos dois meses 

anteriores, com temperaturas médias máxima de 35ºC e mínima de 21ºC) e de junho 

de 2019 (período seco – 36,5mm nos dois meses anteriores, com temperaturas 
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médias máxima de 31ºC e mínima de 16ºC). Alves et al (2012) discorrem que 

variações sazonais na dinâmica das populações dos helmintos são reguladas, 

principalmente pelas condições climáticas sobre os estágios de vida livre, sendo a 

interação hospedeiro parasita influenciada pela precipitação pluvial, dentre outros 

fatores. 

 

4.1. HISTÓRICO DO REBANHO 
 

As informações obtidas durante as entrevistas dos produtores, por meio de 

aplicação de questionário (Anexo 1), foram compiladas e estão apresentadas na 

Tabela 1. 

 

Tabela 1 - Resultados do levantamento do histórico de rebanhos bovinos leiteiros 
pertencentes a propriedades de sistema de agricultura familiar, Valentim Gentil/São 

Paulo, 2022. 
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Pode-se observar que na abrangência do estudo, 70% das propriedades em 

sistema familiar, que possuem rebanho bovino, tem a atividade leiteira como principal, 

estando a raça girolanda presente em 100% dos rebanhos e a raça gir também em 

30% destas propriedades. A produção de 80% das propriedades é comercializada 

com laticínios, sendo de conhecimento que alguns realizam comércio informal na 

cidade. 

A inseminação artificial é empregada em apenas uma propriedade, sendo a 

desmama realizada entre 4 e 8 meses de idade dos bezerros. Quando da visitação, 

todos os animais dos rebanhos mostraram aspecto sadio. 

Com relação à pastagem, a braquiária está presente em 60% das propriedades 

(duas delas possuem também piquetes de Tifton (Cynodon), seguida pelo Panicum 

maximum cv. Mombaça (40%). Todas as propriedades adotam o pastejo contínuo, 

sem irrigação, e oito delas realizam suplementação no período da seca (silagem de 

milho ou cana; “briquete” de algodão). A água, oriunda de poço, é fornecida em 

bebedouros.  
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Não foi relatada a ocorrência de mortalidade ou de doenças, sendo a diarreia 

em bezerros descrita apenas por um entrevistado e foi constatado a presença em 

outra propriedade durante a visitação. Todos os rebanhos são vacinados contra Febre 

Aftosa, Brucelose e Clostridiose. 

Com relação à mosca-dos-chifres (Haematobia irritans), três, dos dez 

entrevistados, disseram haver casos de infestação, porém, esquemas de tratamentos 

com intervalos de 30 dias, 2, 3, 4 e seis meses são descritos, sendo a cipermetrina o 

fármaco mais adotado. As infestações por carrapato (Rhipicephalus (Boophilus) 

microplus) também foram consideradas como baixa e de ocorrência nos meses 

chuvosos. Os tratamentos e princípios ativos utilizados foram os mesmos relatados 

para mosca-do-chifres.  

O tratamento com anti-helmíntico é realizado a cada três ou quatro meses em 

quatro propriedades e semestralmente em 50% dos rebanhos. Os principais 

medicamentos adotados são a ivermectina, levamisole e doramectina. 

Todos os entrevistados relataram que a recomendação de tratamentos (vacina 

e anti-parasitários) são feitas por um médico veterinário, sendo apenas a vacinação 

realizada pelo profissional. 

 

 

4.2. AVALIAÇÃO PARASITOLÓGICA 
 

4.2.1. EXAMES COPROPARASITOLÓGICOS 
 

Os resultados referentes à detecção de oocistos de Eimeria spp. e de ovos de 

helmintos (OPG), nas duas épocas de avaliação (estação chuvosa e estação seca) 

estão apresentados na Tabela 2, assim como os resultados das análises estatística 

dos dados se encontram nas Tabelas 3 e 4. 
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Fonte: Arquivo pessoal, 2022. 

Tabela 2 - Valores médios de exames coproparasitológicos (OPG) de animais 
adultos (vacas) e jovens (bezerros) pertencentes a rebanhos leiteiros de atividade 

familiar em duas estações do ano, Valentim Gentil/São Paulo, 2022. 
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Fonte: Arquivo pessoal, 2022. 

 

Os valores médios de OPG de animais adultos (vacas) foram relativamente 

baixos nas duas estações do ano (OPG=55,84 - estação chuvosa/ 10 propriedades 

positivas e OPG=46,66 - estação seca/ 08 propriedades positivas). A P4 apresentou 

os maiores valores de OPG nas duas estações (215 e 138,89), com diferença 

significativa (P<0,05) em relação à P1, P2, P5 e P6, as quais apresentaram os 

menores valores de OPG na estação chuvosa. 

Animais jovens (bezerros) apresentaram valores maiores de OPG, estando de 

acordo com inferências de que infecções helmínticas são particularmente incidentes 

em animais com até 24 meses de idade, sendo a idade um fator determinante na 

prevalência de helmintos em bovinos (ALVES et al., 2012). Na estação chuvosa, o 

OPG médio de bezerros foi de 316,50, sendo o maior valor de OPG (677,78) 

observado na P4. Na estação seca, o valor médio de OPG foi de 438,10, com 

destaque aos valores da P1 (1556,25). Lima (2004) também descreve que a idade 

está entre os fatores que interferem na infecção por helmintos. 

 

Tabela 3 - Comparações múltiplas dos resultados de exames coproparasitológicos 
(OPG - Estrongilídeos) de animais pertencentes a rebanhos leiteiros de atividade 

familiar em duas estações do ano. Valentim Gentil/São Paulo, 2022. 
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Fonte: Arquivo pessoal, 2022 

 

Não houve diferença significativa (P>0,05) nos valores médios de OPG entre 

as estações do ano. De acordo com citações de Silva et al. (2009), as temperaturas 

ao nível dos trópicos são consideradas ideais para o desenvolvimento das larvas de 

helmintos gastrintestinais e que, com exceção da região Sul do Brasil, a faixa de 

temperatura é sempre propícia para infecções pelos helmintos.  

Já para Eimeria spp. na estação chuvosa, 31,95% dos animais estavam 

positivos em 70% das propriedades, enquanto que na estação seca, apenas 7,57% 

estavam positivos (40% das propriedades). A positividade para Eimeria spp. também 

foi maior em bezerros, estando 68,23% positivas na estação chuvosa e 45,86% na 

seca. Vale lembrar que não foram relatados eventos com diarreia nos rebanhos. 

Conforme a literatura (SOUSA, 2021), a idade da infecção de bezerros por 

espécies de Eimeria spp. varia de acordo com o manejo, sendo que em sistema 

extensivo, a possibilidade de elevadas infecções devido à ingestão de oocistos 

Tabela 4 - Comparações múltiplas dos resultados de exames coproparasitológicos 
(Eimeria) de animais pertencentes a rebanhos leiteiros de atividade familiar em duas 

estações do ano, Valentim Gentil/São Paulo, 2022. 
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esporulados são diminuídas, exceto pelos locais de bebedouros que podem ser 

contaminados. 

Resultados referentes às coproculturas estão presentes na Tabela 5. 

 

 

Conforme a Tabela 5, foram recuperados os gêneros dos nematódeos 

Haemonchus spp., Cooperia spp., Trichostrongylus spp. e Oesophagostomum spp., 

com maior ocorrência de Haemonchus spp. em vacas, nas duas estações (84% e 

95,40%, respectivamente), onde Maia e Mattos (2020) também consta que foram mais 

observadas larvas do gênero Haemonchus spp. Bezerros apresentaram maior 

ocorrência de Haemonchus spp. (48,50% e 57,00%) e Cooperia spp. (48,40% e 

40,90%), nas respectivas estações. 

De acordo com Bruhn et al (2012), a intensidade da infecção e espécies de 

Eimeria spp. e de helmintos gastrointestinais em bovinos variam entre diferentes 

regiões do Brasil, indicando a necessidade de conhecimento sobre a prevalência 

dessas espécies de parasitas entre os diferentes rebanhos e localidades. 

 

 

Tabela 5 - Resultados de coproculturas de animais pertencentes a rebanhos 
leiteiros de atividade familiar, Valentim Gentil/São Paulo, 2022. 
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5. CONCLUSÕES 

 

Os resultados permitiram concluir as seguintes inferências: 

• A positividade para Eimeria spp. foi maior em bezerros e na estação chuvosa, 

não sendo relatados eventos com diarreia nos rebanhos em nenhuma 

estação; 

• Os valores médios de OPG em amostras de fezes de animais adultos (vacas) 

foram relativamente baixos nas duas estações do ano; 

• Animais jovens (bezerros) apresentaram valores maiores de OPG;  

• Não houve diferença nos valores médios de OPG entre as estações do ano, 

dentro de cada categoria (vaca e bezerro). 

• Foram recuperados os gêneros dos nematódeos Haemonchus spp., Cooperia 

spp., Trichostrongylus spp., e Oesophagostomum spp. 

• Haemonchus sp. teve maior ocorrência em vacas, nas duas estações; 

• Bezerros apresentaram maior ocorrência de Haemonchus spp. e Cooperia 

spp.  
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ANEXO 1 – QUESTIONÁRIO PARA LEVANTAMENTO DO HISTÓRICO DE 

REBANHOS 
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